
A igualdade de oportunidades e 
de direitos deve contemplar a 
todos, independentemente de 
gênero, raça, opção sexual ou 

deficiência. Essa é a principal mensagem 
que o Sindicato, ao longo de suas nove 
décadas de existência, passou a defen-
der na categoria, fruto de experiências 
constantes na busca por uma sociedade 
mais justa.

Foi o que apresentou o primeiro 
Momento Bancário em Debate Especial, 
série que comemora os 90 anos da enti-
dade e que teve como tema a Igualdade 
de Oportunidades no Fortalecimento 
da Democracia. 

“Uma democracia forte inclui direitos 
iguais para homens e mulheres. Discu-
tir a questão da vida privada através das 
relações compartilhadas ainda é um desa-
fio, assim como a igualdade salarial entre 
homens, mulheres, negros e pessoas com 
deficiência”, destacou Juvandia Moreira, 
presidenta do Sindicato e primeira mu-
lher a chegar ao cargo.

No curta-metragem exibido – da sé-
rie de seis edições que serão apresenta-
das ao longo da comemoração dos 90 
anos –, o resgate da luta por igualdade 
teve como destaque o início da partici-
pação das mulheres na busca por mais 
espaço e reconhecimento. 

Ao contrário de muitas entidades, as 
bancárias puderam ingressar na Associa-
ção dos Funcionários de Bancos desde a 
sua criação, em 1923, quando a mulher 
na sociedade ainda nem tinha direito a 
voto, conquistado somente em 1932.

Políticas Para mulheres – A 
secretária de Avaliação de Políticas e 
Autonomia Econômica das Mulheres da 
Presidência da República, Tatau Godi-
nho, e a secretária municipal de Políticas 

Públicas para as Mulheres, Denise Mot-
ta Dau, foram as convidadas do primei-
ro ciclo de debates.

Ao destacar que a Secretaria de Políticas 
para as Mulheres completa dez anos em 
2013, Tatau fez um balanço positivo das 
ações executadas pelo governo no que diz 
respeito à melhoria das condições de vida 
das mulheres. “Para se atingir a igualdade 
entre mulheres e homens é necessário que 
o governo tenha responsabilidade e crie 
políticas efetivas, a exemplo do enfrenta-
mento à violência contra a mulher.”

Em relação ao município, Denise des-
tacou o programa Mulheres em Todos 
os Espaços, lançado no dia 7 de março 
pela prefeitura, cujo objetivo é articular 
iniciativas de proteção aos direitos das 
mulheres junto às secretarias de saúde, 
transporte, habitação, assistência social 
e iluminação pública. “É fundamen-
tal tratar as politicas públicas de forma 
transversal para que de fato consigamos 
atingir resultados.”

90 anos – O Sindicato completa 90 
anos em 16 de abril e começa a recon-
tar essa história por meio de uma série 
de materiais, como os MB em Debate 
especiais, os curtas-metragens e um livro 
sobre os 90 anos. Também estão sendo 
organizados seminários e atividades com 
importantes personalidades do mundo 
do trabalho e dirigentes que participaram 
da luta pelos direitos da cidadania.

“O exercício de reconstituir o passado é 
também uma forma de nos orientar para 
a construção do futuro. É fundamental 
resgatar a história para que seja eterniza-
da em nossas memórias e para que ilu-
mine, com os erros e acertos, o caminhar 
das futuras gerações”, disse Juvandia.

Leia mais em www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4017. 
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Fortalecendo a democracia

Ao longo dos 90 anos do Sindicato, a busca por uma 
sociedade com participação popular e direitos iguais para 
todos sempre estiveram presentes na luta dos bancários

igualdade de oPortunidades
fortalece a democracia

Momento Bancário ao vivo inicia
celebração dos 90 anos

Denise Motta, Juvandia Moreira e
Tatau Godinho

Discussão sobre igualdade contou
com a participação da plateia

Juvandia e Consuelo, primeira
dirigente bancária

Diretoras do Sindicato e convidadas no encerramento do evento
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A reação dos funcionários con-
tra o plano de funções imposto 
pela direção do Banco do Brasil 
continua, e a quarta 20 será um 
Dia Nacional de Luta. Estão pro-
gramadas ações em agências de 
todo o país.

A manifestação integra calen-
dário de mobilização do Coman-
do Nacional dos Bancários.

Os funcionários cobram 
abertura de negociação sobre o 
plano de funções, responsável 
pela redução média de 16,25% 
dos proventos.

As mudanças transforma-
ram o que era piso em teto de 
função e nenhum trabalhador 
conseguirá salário maior que o 
VR, prejudicando os ganhos do 
PCR. As mudanças colocaram 
em risco o salário porque não 
há garantia de que futuros re-
ajustes incidirão sobre todas as 
verbas, que também serão per-
didas em caso de mudança de 
agência ou departamento.

O protesto serve, ainda, para 
denunciar a prática antissindical 
do banco que tem embrutecido a 
relação com os funcionários. As-
sédio moral disseminado como 
forma de gestão de resultados, 

ameaças de transferências com-
pulsórias e agências com excesso 
de caixas e escriturários, além de 
várias outras formas de pressão, 
incluindo mudanças no sistema 
de avaliação GDC. Pelo acordo 
coletivo e Instrução Normativa 
vigente à época da assinatura do 
acordo, a perda de comissão deve 
respeitar três avaliações semes-
trais consecutivas negativas.

“No dia 20 vamos dar recado 
ao banco que ele precisa nego-
ciar. Os funcionários das con-
centrações podem participar do 
protesto colaborando no contato 
com colegas de agências convi-
dando-os a participar do protes-
to. A estrutura do Sindicato será 
destinada a garantir uma boa 
manifestação nas agências”, diz 
Ernesto Izumi, secretário de Im-
prensa da entidade.

Leia mais no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=4004.

Plenária – O Sindicato organi-
za plenária com caixas e gerentes 
da PSO para debater problemas 
do setor. A reunião será na quin-
ta 21, às 18h30, na Regional 
Oeste (Rua Benjamin Egas, 297; 
3836-7872). 

O Sindicato tomará medidas ju-
diciais para reverter a demissão de 
funcionário do Itaú com HIV.

A dispensa foi em janeiro e, desde 
então, a diretora do Sindicato Már-
cia Basqueira entrou em contato 
com o banco, sem retorno. “Nossa 
indignação é com a falta de respeito. 
Esse trabalhador, que é HIV positi-
vo desde 2004, exercia funções ‘em 
uso’, ou seja, não ficava em um local 

de trabalho fixo. Essa mudança em 
sua rotina ocorre desde que retor-
nou de uma licença médica”.

O bancário sofre com os remé-
dios. “As reações são adversas: bran-
co de memória, depressão, ansieda-
de, angústia, fadiga”, conta. Por 11 
anos no Itaú, se sentia discriminado.

A negociação para reintegração 
visava rever descuido do banco em 
demitir funcionário com grave pro-
blema de saúde.

tst – A súmula 443 do TST pro-
íbe a dispensa de qualquer doença 
grave por motivos discriminatórios, 

garantindo a reintegração. Presumi-
da a discriminação, cabe ao empre-
gador provar que não agiu assim.

“Nossa última saída é entrar com 
uma ação. Mas ainda esperamos que 

a gestão do banco possa reverter es-
sa situação. Também acredito que é 
vontade do Itaú mostrar que há in-
teresse e respeito pela preservação da 
vida humana”, conclui Márcia. 

dia de luta contra plano de funções

Bancário com hiV tem de ser reintegrado

Mobilização nacional na quarta 20 dá sequência 
à reação organizada dos trabalhadores contra 
imposição das mudanças pela diretoria do banco

Sindicato entrará com 
ação na Justiça em 
defesa do trabalhador

Banco do Brasil

itaú

ao leitor

o Banco central detalhou na 
segunda 18 as mudanças apro-
vadas pelo conselho monetário 
Nacional (cmN) para aumentar 
a transparência das informações 
sobre serviços bancários, de cré-
dito e de câmbio prestadas aos 
consumidores. o anúncio faz 
parte do Plano Nacional de con-
sumo e cidadania, anunciado na 
sexta 15, dia do consumidor.

as instituições financeiras terão 
de incluir nos contratos de conta 
de depósitos, cláusula sobre a op-
ção do cliente pela utilização de 
serviços e tarifas individualizados 
ou por pacotes oferecidos pelo 
banco. terão ainda de criar três 
novos pacotes padronizados de 
serviços associados a contas de 
depósito (serviços prioritários), 
além do pacote padronizado já 
existente, que inclui serviços de 
cadastro, cheque, saque, extrato 
e transferência de recursos.

a medida também pretende 
reduzir as reclamações dos con-
sumidores às instituições, que se 
mantêm no topo da lista há anos. 
em 2012, os bancos comerciais 
(9,02%) ocuparam o segundo lu-
gar no ranking de reclamações. 
o setor com maior demanda foi 
o financeiro (banco comercial, 
cartão de crédito, financeiras e 
cartão de loja), com 23,85%.

além dessas medidas, outras 
podem ser adotadas no Brasil, 
como a imposição de limites 
às bonificações pagas a execu-
tivos de bancos, como sugere 
a união europeia. isso evitaria 
operações de alto risco que po-
dem prejudicar consumidores e 
toda a sociedade. 

Juvandia moreira
Presidenta do sindicato

Mais
transparência
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Portal do inferno escancara aBusos

intitulado Portal do inferno, o ato lúdico na superintendência teve atores 
vestidos de diabo representando a diretoria do banco para fazer alusão 
à rotina de ameaças e pressão.
Por meio de uma faixa, deu recado ao ministro da fazenda: "o assédio 
moral corre solto no BB e mantega se derrete pela direção do banco". o 
diretor do sindicato Paulo rangel explica que o objetivo foi lembrar que 
o atual governo federal tem um cunho democrático e popular, mas essa 
visão não chegou à gestão do BB.
Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=3991.
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os bancários do ceic escolhem 
nos dias 19, 20 e 21 os repre-
sentantes na cipa. o sindicato 
apoia márcio mirón, da supe-
rintendência de acompanha-
mentos de Normatização fis-
cal, e maria stela Passos Neta, 
da gerência administrativa ici.
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O imposto sindical é uma ta-
xa compulsória, criada por Ge-
túlio Vargas em 1939. O des-
conto corresponde a um dia de 
trabalho e ocorre no holerite 
de março de todos os funcio-
nários com registro em cartei-
ra, independentemente de sua 

categoria profissional.
Mas há oito anos consecutivos 

o Sindicato devolve os 60% do 
tributo que lhe cabe. Os outros 
40% são destinados a federações, 
confederação, centrais sindicais e 
ao Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE) que, por sua vez, 

faz repasses ao Fundo de Amparo 
ao Trabalhador (FAT).

O Sindicato abre mão do valor 
porque é contra o tributo com-
pulsório. Por defender que uma 
entidade representativa tem de 
manter sua estrutura a partir dos 
recursos provenientes das mensa-
lidades dos sócios e contribuições 
voluntárias definidas e aprovadas 
em assembleia.

“O fortalecimento da entidade 
tem de ocorrer por meio da am-
pliação das sindicalizações. Esse 
compromisso da categoria com 

a entidade, além de participar 
ativamente das mobilizações, é 
que possibilita a conquista de 
avanços econômicos e sociais”, 
diz a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira.

a devolução – Posterior-
mente, os bancários serão 
informados sobre como 
proceder para ter a devolu-
ção, que deverá ocorrer em 
julho. Esse prazo é necessário 
em função do trâmite envolvido 
no processo. 

sindicato devolverá o imposto sindical
Taxa compulsória corresponde a um 
dia de trabalho, descontado de todos 
os empregados, independentemente da 
categoria profissional. Devolução, pelo oitavo 
ano consecutivo, ocorrerá em julho

direito

As condições de trabalho 
das pessoas com deficiência 
(PCDs) serão debatidas em 
reunião com o banco nesta ter-
ça-feira 19. Os representantes 
dos trabalhadores vão pedir in-
formações sobre o número de 
funcionários com deficiência 
contratados; quantos tiveram 
afastamento médico ou foram 
demitidos de 2010 a 2012; e 
quantos reabilitados foram in-
cluídos na cota de PCDs.

Também serão abordados 
problemas como desvio de 
função; falha de treinamento; 
inadequação arquitetônica. E 
reivindicarão manutenção no 
emprego, remuneração equi-
tativa, acessibilidade ampla e 
condições de saúde e segurança 
adaptadas às necessidades des-
ses empregados.

cipa torre – A Cipa (Co-
missão Interna de Prevenção 
de Acidentes) da Torre já tem 
nova gestão. O candidato We-
lington Prado Correa, apoiado 
pelo Sindicato, foi eleito titu-
lar. Outros apoiados pela enti-
dade, Andréa Alvim Genovese 
e Gilmar Alexandre da Silva, 
entraram como suplentes. 

PCDs na 
pauta de 
reunião

A maior cidade da América do 
Sul necessita de transporte público 
ininterrupto. É esse o objetivo do 
projeto de lei 621/2011, de autoria 
do deputado estadual Luiz Cláu-
dio Marcolino (PT), que prevê 
metrô 24 horas à disposição dos 
20 milhões de habitantes da região 
metropolitana de São Paulo.

O PL será discutido em audiên-
cia pública na Assembleia Legisla-
tiva na quarta-feira 20, às 18h30. 
Além disso, está disponível na in-
ternet petição pública em apoio ao 

projeto que busca 100 mil assina-
turas até a data da audiência. As-
sine no endereço: www.avaaz.org/
po/petition/Funcionamento_24hs_
do_metro_de_Sao_Paulo/?fHdtW 
db&pv=21.

Bancário e ex-presidente do Sin-
dicato, Marcolino (foto em detalhe) 
lembra que a cidade concentra 
enorme quantidade de empresas 
com até quatro turnos de trabalha-
dores, inclusive no setor financeiro. 
Além disso, há um grande público 
noturno que consome lazer e cultu-

ra que também precisa ser assistido, 
principalmente depois da Lei Seca.

A presidenta do Sindicato, Ju-
vandia Moreira, chama a categoria 
bancária a assinar a petição pela 
aprovação do projeto. “Para nossa 

categoria, que muitas vezes traba-
lha até a madrugada, é fundamen-
tal que o metrô funcione por 24 
horas”, diz. 

O tempo chuvoso não atra-
palhou em nada a pescaria no 
sábado 16, 12º Torneio de 
Pesca Esportiva dos Bancários. 
Foram fisgados 921 quilos de 
peixe durante a competição 
que ocorreu no Pesqueiro Ma-
eda, em Itú.

William Chiba faturou o pri-
meiro lugar; Silvio Gualter fi-

cou em segundo; e depois Dou-
glas Salce, Rosangela Oliveira 
e Claudir Carlos. O Sindicato 
premiou os vencedores com ta-
blet HD7 (1º lugar), filmadora 
HD (2º), bicicleta aro 26 (3º), 
câmera digital (4º), lavadora de 
alta pressão (5º). 

são Paulo precisa de metrô 24 horas

Pescadores arrasam em torneio

PL do deputado Marcolino (PT) beneficia 
trabalhadores e público noturno e será 
debatido em audiência na quarta 20. Petição na 
internet pede sua aprovação, assine!

Bancários fisgaram quase uma tonelada de peixes 
e os cinco primeiros levaram prêmios para casa

moBilidade
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Noticias.aspx?id=4006
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formação
abertas as inscrições para o curso cPa-20 no 
centro de formação Profissional do sindicato. os 
bancários interessados devem reservar vaga pelo 
3188-5200. as aulas começam no dia 1º de abril, 
de segunda a sexta, menos terça, das 19h30 às 
22h45. o valor do investimento é de r$ 1.000, e 
sócios pagam r$ 480. aproveite a oportunidade!

concurso literÁrio

dando início à programação de atividades come-
morativas do dia do trabalhador, o 1º concurso 
Literário de Poesia da cut/sP está com inscrições 
abertas. o tema é trabalho decente e o concurso 
é aberto a trabalhadores e dependentes diretos, 
aposentados e pensionistas, associados aos sin-
dicatos filiados à cut. as inscrições vão até 31 
de março, no site da cut são Paulo. saiba mais: 
www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=3968.

intercÂmBio
a parceria entre a seda college e o sindicato 
oferece intercâmbio para curso de inglês em 
dublin (irlanda), com preço promocional para 
sindicalizados. Para obter informações entre em 
contato pelo sidnei@seda.ie ou acesse www.se 
dacollege.com. o curso dura até 12 semanas. só-
cios ganham 10% de desconto e dependentes 
5%. Já no período acima de 12 semanas, o des-
conto para sócio é de 15% e dependentes 10%. 

idioma
também é possível aperfeiçoar o inglês no Bra-
sil. sindicalizados ganham 30 dias de acesso livre 
e desconto no curso virtual da english attack. 
Para aproveitar, é necessário inserir o código 
sindbanc2013 no www.english-attack.com para 
efetuar o registro. informações pelo 3571-0184.

rede Brasil atual
Para ler notícias so-
bre meio ambiente, 
política, cidada-
nia, cultura, saúde, 
mundo do trabalho 
e temas internacio-
nais sob a ótica do 
trabalhador aces-
se www.redebrasilatual.com.br. o portal reúne 
reportagens do Jornal Brasil Atual, da Revista do 
Brasil, além do conteúdo produzido diariamente 
pela reportagem do portal. acompanhe a rede 
também pelo twitter: @redebrasilatual.

Hugo Chávez presidiu a Venezuela por 
14 anos, graças aos votos da maioria da 
população em quatro eleições entre 1999 
a 2013. Mas com a morte do presidente 
venezuelano, em 5 de março, subiu o tom 
com que a mídia brasileira sempre retratou 
o líder latino-americano: “populista” e “di-
tador”. A opinião de alguns especialistas, 
no entanto, difere dessa visão.

“Chávez não pode ser chamado de di-
tador, pois chegou ao poder após eleições 
democráticas, consideradas legítimas por 
organismos internacionais como a OEA 
(Organização dos Estados Americanos)”, 
argumenta o cientista político com dou-
torado em Relações Internacionais, Moi-
sés Marques, coordenador de pesquisa do 
Centro 28 de Agosto, do Sindicato.

Para Marques, Chávez talvez tenha pe-
cado por excesso de personalismo (não 
populismo). “Mas a redução da desigual-
dade, a melhoria educacional e na saúde 
são fatos no país.” 

Pré-chávez – Na avaliação do sociólogo 
Wagner Iglecias, Chávez emergiu como 
liderança nacional num contexto em 
que, apesar de ser um dos mais impor-
tantes produtores e exportadores de pe-
tróleo do mundo, a Venezuela mantinha, 
por meio de suas elites, uma sociedade 
profundamente desigual e com elevadís-
simo percentual de pessoas vivendo na 
pobreza e na miséria. 

Professor doutor de pós-graduação em 
Integração da América Latina da USP, Igle-
cias resume: “Em termos bastante práticos, 
Chávez colocou a questão social no centro 
da agenda pública daquele país”.

Para o professor de Relações Interna-
cionais da Universidade Federal do ABC, 
Igor Fuser, a ascensão de Chávez como lí-

der popular ocorre justamente a partir do 
naufrágio do regime político existente entre 
as décadas de 1960 e 1980, quando dois 
partidos, a Ação Democrática e a Copei, 
monopolizavam o poder e partilhavam 
todos os cargos importantes do governo, 
independentemente do resultado das elei-
ções. “Era uma democracia de fachada.” 

Popularidade – O contraste entre a 
Venezuela de antes e de agora explica, se-
gundo Fuser, a popularidade de Chávez. 
“Nesses 14 anos, o país eliminou o anal-
fabetismo e viabilizou o acesso de milhões 
de jovens da classe trabalhadora ao ensino 
médio e à universidade. Milhões de fa-
mílias passaram a ter acesso à assistência 
médica de qualidade. Mais de 300 mil 
moradias, destinadas à população pobre, 
foram construídas nos últimos dois anos, 
número extraordinário num país de ape-
nas 30 milhões de habitantes.”

Nos anos 2000, acrescenta Iglecias, “a 
Venezuela foi o país que mais avançou em 
termos de IDH (melhoria dos indicadores 
de educação, saúde e renda) e Índice de 
Gini (diminuição da desigualdade social) 
na América Latina”. 

continuidade – A morte de Chávez foi 
comemorada pela oposição como o fim de 
uma era, mas os especialistas ouvidos pela 
reportagem são unânimes em afirmar que 
muito provavelmente seu partido, o PSUV 
(Partido Socialista Unido da Venezuela), 
permanecerá no poder. “Embora depen-
desse fortemente da figura pessoal do líder, 
o projeto tem também outro ator político 
muito relevante: as camadas pobres. Nin-
guém poderá governar a Venezuela sem ter 
isso em conta”, afirma Iglecias.

“As mudanças que ocorreram até agora 
não se devem apenas à vontade de Chávez, 
mas à mobilização de milhões de militan-
tes. A maior parte deles está agrupada no 
PSUV e em todo esse imenso bloco polí-
tico existe consenso em apoiar a liderança 
de Nicolás Maduro (o vice), indicado por 
Chávez para substitui-lo no comando do 
processo revolucionário”, ressalta Fuser.

Moisés Marques acredita que quem 
ganhar as próximas eleições não vai po-
der acabar com as conquistas do chavis-
mo. “O povo venezuelano aprendeu a 
ser protagonista.” 

o povo como protagonista
Para estudiosos da América Latina, 14 anos do governo Chávez significaram redistribuição 
de riquezas, no país antes marcado por desigualdade social e subserviência ao FMI

Venezuela

          Programe-se

          PreVisão do temPo

marcio

terça e quarta-feira 19 e 20 de março de 2013
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Noticias.aspx?id=4001
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